
Petições coloniais: Humanidades 
Digitais no Mapeamento e 

Análise da Comunicação Política 
Ultramarina (1736-1807)



● Mapear e analisar as petições (pedidos, requerimentos) enviados por 

indivíduos ou grupos da América portuguesa ao Conselho Ultramarino e/ou 

Secretário de Estado em Portugal, ou no Rio de Janeiro (1808-1822), assim 

como as respostas que lhes eram dadas pela Coroa lusa

Objetivo



Quem peticiona? Indivíduos ou grupos 

O quê peticionam? Mercês, privilégios, 
direitos….

Qual?

Conselho Ultramarino
Secretaria de Estado dos Negócios Ultramarinos

COROAComo se decide?
Com base em que critérios?

resposta

petições



Esquema da reconstituição do trâmite petição e resposta no Conselho Ultramarino



As fontes históricas

35%

20%

45%

Avulsos (petição)
Petição de Maria da Conceição, natural de Vila 

Rica do Ouro Preto, pedindo que o 
testamenteiro do seu falecido pai deposite no 
Cofre do Juízo dos Ausentes parte dos bens 

deixados pelo mesmo.
Anexo: carta.
Nº do catálogo:
AHU-Minas Gerais, cx. 68, doc. 100



As fontes históricas

Códices (livros)
Consultas (tramitação)
LIVRO DE REGISTO de 
consultas de partes do Conselho 

Ultramarino. Códice 65 (1754-
1756), p. 90, 91



As fontes históricas

Códices (livros)
Consultas (tramitação)
LIVRO DE REGISTO de 
consultas de partes do Conselho 

Ultramarino. Códice 65 (1754-
1756), p. 90, 91



As fontes históricas

Códices (livros)
Provisões (resposta)
LIVRO DE REGISTO de 
provisões, do Conselho 

Ultramarino, Códice 103 (1754-
1763), p. 57, 58



● Título: As petições extrajudiciais e a garantia de direitos no Ultramar (1750-1808)

● Construção de um banco de dados relacional com o objetivo de inventariar e propor 

uma taxonomia das diferentes tipologias e formas das petições, representações e 

contas e de seus caminhos e percursos institucionais

● Com isso, buscou-se entender as relações entre os territórios e suas gentes no 

Império Português

● Recorte espaciotemporal: Minas Gerais da segunda metade do século XVIII

Projeto “piloto”



Fluxograma da documentação pertencente ao acervo do Conselho
Ultramarino (Arquivo Histórico Ultramarino, Lisboa)



Banco de Dados no Filemaker



Banco de Dados no Filemaker



● Despachos do Conselho Ultramarino (provisões, ordens de partes e capitania) e consultas 

neles enumeradas (1750-1770)



Possibilidades e Limites do Filemaker

● Interface amigável para usuários não especializados em banco de dados

● Personalização dos campos e utilização de diferentes tipologias (data, numérico, texto, 

etc.)

● Armazenamento otimizado de grande volume de informações (registros) e possibilidade 

parcial de sistematização e relacionamento entre eles

● Criação de gráficos e tabelas para análise (tabulação de dados)



● As relações de “muitos para muitos”

● O problema dos campos de “repetição”

● O problema das lacunas e dos campos “Mistos” (data + texto, por exemplo)

● A relação “manual”

Possibilidades e Limites do Filemaker



Mapeamento sistemático das petições de vários agentes sociais, habitantes
da América portuguesa, endereçadas às instituições do centro da
monarquia em Lisboa, e depois no Rio de Janeiro, e as respostas a elas,
construindo uma inédita Base de Dados para sistematização e os
cruzamentos das informações selecionadas

Ao disponibilizar para consulta pública e gratuita a Base de Dados
resultante da pesquisa, fornecerá aos investigadores da história de Portugal
moderno e do Brasil um riquíssimo instrumento de informação sobre a
comunicação e a representação políticas no período em análise
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Ações

● Produção de textos e artigos acadêmicos, tanto na área de história como

das humanidades digitais, com respectiva publicação.

● Promoção de ações de discussão de temas relacionados com o projeto,

também vinculados a Humanidades Digitais, o qual terá um papel

formativo para os discentes

● Envolvimento de alunos dos três ciclos de estudos, tanto da área de

história como de ciências da computação



Âmbito do Projeto Atual
Conselho 

ultramarino

Secretaria de 
Estado dos 
negócios da 
marinha e do 

ultramar



Esquema do Banco de Dados – Ênfase na
Provocação



Esquema do Banco de Dados – Ênfase na
Tramitação



Esquema do Banco de Dados – Ênfase na
Resposta



Outros Resultados do Projeto

Portal do projeto

Aplicação para migração e povoamento do BD
Protótipo já foi desenvolvido

Aplicação Web para consulta ao BD

Focus na disponibilização de informação relacionada com o 
projeto – conferências, publicações, etc.

Permitir consulta  do público ao BD e análise dos dados através, 
por exemplo, de dashboards

Disponibilização do BD na LOD



UAL - Lisboa

Roberta Stumpf

Valéria Pequeno

Equipa

UAL - Lisboa

UNIFESP – São Paulo

Andréa Slemian

Renata Fernandes
UFG - Goiás

• Mariana Muñoz
• Felipe Oliveira
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● Marina Tufolo
● Letícia Silva
● Fabiana Peruzzo

● Denise Furtado e Nehana Andrade
● Prof. doutor Laercio Cruvinel
● Paulo Bastos, entre outros discentes do 

departamento de Eng. E Ciências da Comp.


